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Fundada em 2002, a FACULDADE CEARENSE tem como principal 
objetivo contribuir para a formação e a qualificação de recursos hu-
manos na cidade de Fortaleza, mediante a oferta de cursos de gradu-
ação, pós-graduação e extensão universitária.

O CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ, cuja mantida é a 
FACULDADE CEARENSE, Estado do Ceará, com sede em Fortaleza, 
tem como missão maior: contribuir para o desenvolvimento do País, 
especialmente do Estado do Ceará, através da qualidade do ensino 
ministrado, com base, principalmente, na qualificação de seu corpo 
docente, nas condições de trabalho e na infraestrutura física, material 
e econômica oferecidas à comunidade acadêmica.

Foram levadas em conta, para o planejamento da IES, as potencia-
lidades da Região Nordeste, representadas por fatores, recursos ou 
atividades socioeconômicas existentes, disponíveis, não utilizados ou 
total ou parcialmente utilizados e que, por suas características, têm 
apelo suficiente para estimular ou inibir a ampliação de novos empre-
endimentos.

Anualmente 50 mil alunos saem do Ensino Médio, o que indica que 
o número de vagas no Ensino Superior é muito inferior à demanda. 
Somando-se a isso, observa-se um cenário econômico em plena ex-
pansão.

Conclui-se, então, que a oferta de vagas no Ensino Superior já não se 
adéqua à necessidade de formação de profissionais para sustentar o 
crescimento do Estado, cujo PIB vem apresentando taxa de cresci-
mento a cada ano.

I - Histórico
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II - Inscrições

As inscrições do vestibular serão feitas na sede da Instituição, na Av. 
João Pessoa, nº 3884, Damas, e na internet pelo site 

http://www.faculdadescearenses.edu.br

Para efetuá-la, o candidato deverá apresentar os seguintes documentos:

a) Comprovante do pagamento da taxa de inscrição no valor de R$ 
15,00;

b) Requerimento de inscrição preenchido em impresso próprio forne-
cido pela Instituição;

c) Questionário socioeconômico preenchido;

d) Cópia do documento de identidade.

No ato da inscrição, o candidato deverá optar pelo curso e escolher a 
língua estrangeira (inglês ou espanhol) em que será examinado.

O candidato poderá também optar em participar do processo 
seletivo apresentando sua nota do Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM) dos anos 2012 ou 2013 ou 2014 ou 2015 ou 2016 ou 2017 no 
Atendimento ao Estudante da FaC.

Caso haja necessidade de efetuar inscrição por procuração, o emitente 
deverá assinar este documento conforme a assinatura da identidade.

São estritamente necessárias as informações contidas no formulário 
de inscrição, portanto o preenchimento deve ser feito com bastante 
cuidado.

Terminadas as inscrições, o candidato que estiver com sua 
documentação incompleta terá sua inscrição cancelada.
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O Concurso Vestibular realizar-se-á na Instituição, no Campus Sede, 
situado na Av. João Pessoa, Nº 3884 – Damas. Dependendo do nú-
mero de inscritos, as provas também poderão ser realizadas na Uni-
dade II, Nº 4005, Damas.

A ausência do candidato a qualquer uma das provas implicará a sua 
desclassificação do concurso.

As respostas das questões das provas serão assinaladas pelo sistema 
de múltipla escolha.

É preciso que o candidato: 

•	 Observe cuidadosamente o calendário das provas. 

•	 Observe o horário das provas. 

•	 Chegue ao local da prova com, pelo menos, uma hora de 
antecedência. 

•	 Assinale, no cartão-resposta, uma das alternativas propostas para 
cada pergunta. Haverá sempre uma única resposta correta. 

•	 Preencha o cartão-resposta conforme orientações a seguir: utilize 
caneta com tinta azul ou preta. Pinte inteiramente o quadrinho corres-
pondente à resposta que julgar correta.

Observações: 

Os cartões serão conferidos por leitura ótica, que rejeitará respostas 
sem o preenchimento adequado. 

Não será admitida 2ª chamada para os faltosos nem solicitação de 
revisão de prova. 

III - Das Provas
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Somente fará prova o candidato que apresentar o cartão de inscrição 
e o seu documento de identidade.

Nenhum candidato poderá sair da sala antes de transcorrido 60 minu-
tos de prova. Os 03 (três) últimos candidatos deverão permanecer na 
sala até o final das provas. 
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Será eliminado do Concurso o candidato que tirar zero em qualquer 
das provas, independente dos pontos obtidos nas demais.

O número de vagas destinado aos cursos determinará a classificação. 
Mesmo que aprovado no concurso, terá direito à matrícula o candidato 
cuja classificação não ultrapasse o número de vagas oferecidas para 
o curso.

Os candidatos que, no cômputo geral, obtiverem a mesma soma 
de pontos serão classificados segundo o maior número de pontos 
padronizados obtidos, primeiro, na prova de Linguagens e Códigos 
(Língua Portuguesa) e, depois, na prova de Ciências Humanas.

O resultado do Concurso Vestibular será divulgado por listagem  no 
Campus Sede, situado na Av. João Pessoa, Nº 3884 – Damas, e às 12h 
pela internet no site http://www. faculdadescearenses.edu.br.

O candidato aprovado deverá apresentar os seguintes documentos 
no ato da matrícula:

a) Original e cópia autenticada da certidão de nascimento ou casa-
mento;

b) Original e cópia autenticada do documento de identidade e CPF;

IV - Da Classificação

V - Das Matrículas
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c) Duas fotos 3x4 (recentes);

d) Original e cópia autenticada do título de eleitor;

e) Original e cópia autenticada do documento que comprova estar 
quite com as obrigações militares, se for do sexo masculino;

f)  Original e cópia autenticada do Certificado de Conclusão do Ensi-
no Médio (ou equivalente)

g)  Original e cópia autenticada do histórico escolar;

h) Original e cópia autenticada do comprovante de residência.

A falta de qualquer dos documentos mencionados impedirá o candi-
dato classificado de efetuar sua matrícula.

O edital de reclassificação será divulgado somente no quadro de aviso 
do Campus Sede do CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ - 
FACULDADE CEARENSE.

VI - Da Reclassificação
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O CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ - FACULDADE CE-
ARENSE realizará vestibular para os cursos de ADMINISTRAÇÃO 
(bacharelado), ARQUITETURA E URBANISMO (bacharelado), 
CIÊNCIAS CONTÁBEIS (bacharelado), DIREITO (bacharelado), 
EDUCAÇÃO FÍSICA (licenciatura), ENGENHARIA CIVIL (bacharela-
do), ENGENHARIA DE PRODUÇÃO (bacharelado), JORNALISMO 
(bacharelado), PEDAGOGIA (licenciatura), PUBLICIDADE & PRO-
PAGANDA (bacharelado), SERVIÇO SOCIAL (bacharelado), TURIS-
MO (bacharelado), Curso Superior de Tecnologia em ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS (tecnólogo), Curso Superior 
de Tecnologia em GESTÃO FINANCEIRA (tecnólogo), Curso Su-
perior de Tecnologia em LOGÍSTICA (tecnólogo), Curso Superior 
de Tecnologia em REDES DE COMPUTADORES (tecnólogo), cujas 
características encontram-se a seguir.

VII - Dos Cursos
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CURSO bacharelado em ADMINISTRAÇÃO
A alta concorrência do mercado tem exigido das empresas novos mo-
delos de gestão, para que se mantenham competitivas e inovadoras, 
exigindo profissionais capazes de lidar com múltiplas funções e opor-
tunizando que as pessoas trabalhem integradas, em colaboração e 
sintonia, de modo a obter elevados índices de resultados, qualidade 
de atendimento, baixos custos e alta lucratividade

Assim pode-se mencionar que, embora algumas das funções desse 
novo profissional sejam definir e modelar processos, monitorar indi-
cadores, implementar ações preventivas e corretivas, motivar e man-
ter a equipe, ele terá, ainda, a tarefa de integrar as diversas áreas da 
empresa, utilizando times multidisciplinares organizados em torno de 
finalidades específicas, objetivando não apenas o aumento dos índi-
ces de produtividade organizacional, mas levando em conta os im-
pactos das atividades da empresa na sociedade em que se encontra 
inserida.

Campo de Atuação:

O administrador poderá trabalhar em atividades ligadas à previsão, 
à organização, ao comando, à coordenação e ao controle em cargos 
de Chefia Executiva ou Intermediária, Supervisão, Gerência, Direção 
Geral, Superintendência, Assessoria e Consultoria, em empresas pú-
blicas, privadas e/ou do Terceiro Setor.
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cURSO bacHaRelaDO eM aRQUItetURa
Assegurar a formação de profi ssionais generalistas, aptos a compre-
ender e traduzir as necessidades dos indivíduos, grupos sociais e co-
munidade, com relação à concepção, organização e construção do 
espaço exterior e interior, abrangendo o urbanismo, a edifi cação, o 
planejamento urbano, o paisagismo, bem como a conservação e a 
valorização do patrimônio construído, proteção do equilíbrio do am-
biente natural e a utilização racional dos recursos disponíveis. 

caMPO De atUaçãO:

Pretende-se formar arquitetos e urbanistas, aptos a engajarem em 
qualquer das áreas de aplicação da Arquitetura e Urbanismo, com 
sólida formação profi ssional, capazes de manter a aprendizagem e 
atualização contínua ao longo da vida profi ssional, cientes dos as-
pectos sociais, econômicos e políticos envolvidos nas soluções dos 
problemas de arquitetura e urbanismo, bem como das implicações 
ambientais decorrentes. 
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CURSO bacharelado em CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS
A tecnologia da informação tem apresentado um avanço sem 
precedentes, e a Contabilidade tem firmado sua influência sobre a 
sociedade. A perspectiva é que esse grau de influência seja ainda 
maior e mais exigente, uma vez que, nos dias atuais, há uma maior 
pressão de diversos segmentos da sociedade e do governo no 
sentido de que as empresas ajam de forma transparente e ética no 
momento de apresentarem os seus números. Sob esse prisma, a 
Contabilidade passa a ser vista como um recurso fundamental para 
as atividades empresariais, governamentais e até mesmo para as 
relações econômico-sociais em geral.

Campo de Atuação:

A ocupação principal do contador vem mudando com os avanços 
da tecnologia. Os trabalhos de escrituração, com o lançamento de 
débitos e créditos em livros apropriados, a apuração de resultados 
e a elaboração de demonstrativos, estão sendo progressivamente 
informatizados, liberando o contador para uma função mais 
importante que é a de análise e interpretação de balanços e de outras 
formas de demonstrativos, o que exige habilidades e conhecimentos 
que somente os bons cursos de Ciências Contábeis oferecem.
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CURSO bacharelado em DIREITO
O curso oferece ao futuro profissional em Direito todo o aprendizado 
necessário ao bom desempenho jurídico, nas mais diversas áreas, 
tanto de forma judicial como extrajudicial. O novo profissional 
em Direito, Conhecedor das Leis, é um instrumento a serviço da 
dignidade e da cidadania, defendendo todos os que necessitam de 
proteção ou que estejam em busca dos seus direitos. Procura resolver 
conflitos, evitando processos judiciais, buscando acordos e soluções 
para seus clientes. É também característica do profissional em Direito 
estar em sintonia com a globalização e sempre pronto para todos os 
problemas jurídicos dela resultantes.

Campo de atuação:

Formado o profissional estará apto a atuar em escritórios particulares 
ou como profissional liberal, atendendo ao cidadão e às empresas, 
ou, ainda, no serviço público como Juiz de Direito, Promotor de 
Justiça, Delegado de Polícia, Procurador. Como advogado, pode se 
especializar nas mais diversas áreas, como: cível, criminal, trabalhista, 
empresarial, tributária, entre outras.
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cURSO lIcencIatURa eM eDUcaçãO fíSIca
Formar profi ssionais de educação física, docentes, através de 
uma ampla e sólida competência teórica, prática e sócio-política, 
comprometidos com o processo de humanização da qualidade de 
vida do ser humano e da realidade brasileira e com capacidade de 
atuar crítica e criativamente nos diversos âmbitos da sociedade e do 
sistema educacional, nos movimentos sociais e nos diferentes espaços 
em que se fi zer presente o fenômeno educativo do movimento 
humano.

 caMPO De atUaçãO

O professor de educação física é um profi ssional que atua em 
diferentes níveis da prática educativa, tendo como campo de atuação 
uma vasta gama de opções devido ao fato de ser abrangente a ação 
educativa na sociedade. Sua ação pode ser desdobrada no nível 
escolar e no nível extra-escolar, sempre atentando às demandas 
postas pela sociedade e não numa visão unilateral de mercado.
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cURSO bacHaRelaDO eM enGenHaRIa cIvIl
O curso pretende formar profi ssionais de nível superior que tenham 
formação generalista, alicerçada em sólido aprendizado técnico 
e científi co, gerencial e social, aptos a absorver e desenvolver 
novas tecnologias, atuar criativa e criticamente na identifi cação das 
demandas sociais e no desenvolvimento sustentado da região e do 
país.

 caMPO De atUaçãO

Suas atividades incluem supervisão, coordenação e orientação 
técnicas; estudo, planejamento, projeto e especifi cação; estudo de 
viabilidade técnico- econômica; assistência, assessoria e consultoria; 
direção, execução e fi scalização de obra e serviço técnico; vistoria, 
perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico.



Manual do Candidato - Faculdade Cearense

16

CURSO bacharelado em ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO
Formar Engenheiros de Produção com formação conceitual, 
humanista, crítica, organizacional, comunicativa, social, política 
e intelectual, capazes de atuar nas diversas áreas relacionadas à 
Engenharia de Produção, estando aptos a conceber, avaliar, e conduzir 
projetos, serviços técnicos de forma a que atendam aos princípios da 
sustentabilidade.

Campo de atuação:

O egresso em Engenharia de Produção pode atuar nas indústrias de 
manufatura, empresas de serviço, agroindústria, instituições públicas, 
indústrias de extração e beneficiamento; bancos de investimentos 
pertencentes ao sistema financeiro nacional e aos bancos 
multinacionais. Pode também atuar em diversas áreas da empresa 
exercendo, funções operacionais, de planejamento, financeiras, 
logísticas, de marketing, entre outros. 
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CURSO bacharelado em Jornalismo
O Curso reúne um programa curricular que permite a formação do 
jornalista conforme a missão e a responsabilidade dos meios de 
comunicação social. Para isso, as disciplinas abrangem a formação 
técnica e intelectual, que capacitam os estudantes a compreenderem 
o uso dos meios de comunicação para transmitir as informações à 
sociedade, além da utilização de novas tecnologias, por meio dos seus 
laboratórios de multimídia, rádio e TV. O profissional está qualificado 
para atuar nas diversas áreas ligadas à Comunicação, devendo possuir 
domínio de linguagens e competências estéticas e técnicas para 
criar, orientar e julgar materiais de comunicação pertinentes a suas 
atividades, utilizando a criatividade como instrumento para a busca 
de soluções de problemas comunicacionais.

Campo de Atuação:

O jornalista se coloca no mercado da comunicação junto a empre-
sas jornalísticas e pode exercer suas funções em empresas privadas, 
públicas e do Terceiro Setor, trabalhar com assessoria de imprensa e 
em agências de notícias e prestar assessoria e consultoria externa em 
Comunicação, além de exercer o magistério nos cursos superiores da 
área.
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CURSO Licenciatura em PEDAGOGIA
O Curso de Pedagogia busca a compreensão concreta dos proble-
mas que envolvem o processo ensino-aprendizagem e a educação 
em todas as suas dimensões, de modo a responder às exigências 
da realidade atual em relação à educação formal e não-formal bem 
como às necessidades aos problemas sociais e às demandas da esco-
la pública e particular.

Campo de atuação:

O pedagogo é o profissional que atua em diferentes níveis da prá-
tica educativa, tendo como campo de atuação uma vasta gama de 
opções devido ao fato de ser abrangente a ação educativa na so-
ciedade. Sua ação pode ser desdobrada no nível escolar e no nível 
extra-escolar, sempre atentando às demandas postas pela sociedade 
e não em uma visão unilateral de mercado. Em âmbito escolar, pode 
atuar nos níveis centrais e intermediários do sistema de ensino (pla-
nejamento, gestão, supervisão do sistema) ou diretamente na escola. 
Mesmo com a amplitude desse horizonte de possibilidade, a base 
formativa é a pedagógica, possibilitando uma compreensão e uma 
intervenção mais lúcida e abrangente no que se refere à melhoria do 
processo ensino-aprendizagem em todas as instâncias educativas.
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CURSO bacharelado em Publicidade
e Propaganda
O Curso ressalta a área de atuação do Publicitário como o estudo 
dos indivíduos e da sociedade em seus aspectos psicológicos, 
linguísticos, artísticos, sociais e econômicos, a fim de tornar a atividade 
publicitária um meio de melhorar a qualidade de vida da sociedade 
em geral, atuando no planejamento, pesquisa, criação, produção 
e veiculação de campanhas, além do comprometimento com a 
responsabilidade social da profissão, dentro dos princípios éticos e 
morais. Ao lado de profissionais do Jornalismo, Relações Públicas e 
Marketing, os publicitários contribuem para desenvolver o composto 
de comunicação, traduzindo para a linguagem das pessoas o que 
representa o produto e o serviço das organizações.

Campo de Atuação:

Pode atuar em agências de propagandas,  veículos de comunicação, 
produtoras de rádio e TV, em empresas de comunicação visual, em 
gráficas, em departamentos de marketing, em Institutos de Pesquisa 
de Mercado e, ainda, no exercício da docência nos cursos superiores 
da área.
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CURSO bacharelado em SERVIÇO SOCIAL
Formar profissionais com concepção intelectual, científica, cultural, 
generalista e crítica, capaz de inserir-se no conjunto das relações 
sociais e do mercado de trabalho, para atuar nas diversas expressões 
das questões sociais, formulando e implementando propostas de 
intervenção para seu enfrentamento, comprometido com os valores e 
princípios norteadores do Código de Ética do Assistente Social, com 
capacidade de favorecer o exercício da cidadania e contribuir para o 
desenvolvimento da região Nordeste.

Campo de Atuação:

O profissional de Serviço Social realiza um trabalho essencialmente 
socioeducativo e está qualificado para atuar nas diversas áreas 
ligadas à condução das políticas sociais públicas e privadas, tais como 
planejamento, organização, execução, avaliação, gestão, pesquisa e 
assessoria. A atuação do assistente social faz-se desenvolvendo ou 
propondo políticas públicas que possam responder pelo acesso dos 
segmentos de populações aos serviços e benefícios construídos e 
conquistados socialmente. O serviço prestado por esse profissional é 
essencial em empresas, hospitais e no serviço público em geral.
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CURSO bacharelado em TURISMO
A dinamização do mundo globalizado é conseqüência das ativida-
des produtivas geradas a partir das práticas turísticas, que tem impul-
sionado as economias nacionais e locais. O Turismo, como atividade 
mergente neste século, anima tanto os segmentos do poder público 
quanto da iniciativa privada, pois é um setor de importância funda-
mental no crescimento do PIB brasileiro atual e vem sendo entendi-
do, pelas diferentes esferas de governo, como atividade de ponta na 
geração de emprego e renda em todo o cenário nacional. Diferentes 
indicadores permitem diariamente ratificar tal processo amplamente 
divulgado pela mídia através da implantação de empreendimentos 
temático-turísticos, hoteleiros, dentre outros, em localidades privile-
giadas de nosso território, traduzindo-se em demandas de mercado.

Campo de Atuação:

O profissional a ser formado pode exercer funções executivas e de 
assessoria em órgãos públicos ou privados, atuando em planejamento 
urbano e territorial, em patrimônio ambiental, em identificação e 
avaliação da oferta turística, no marketing, na legislação aplicada 
ao turismo e na elaboração e avaliação de projetos turísticos. Pode, 
ainda, atuar em organizações ligadas ao turismo, identificando a 
potencialidade turística, de acordo com a originalidade dos recursos 
e as tendências da demanda, observando as mudanças sociais e 
acompanhando o avanço tecnológico.
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CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA 
EM LOGÍSTICA
A alta concorrência do mercado tem exigido das empresas novos 
modelos de gestão para que se mantenham competitivas e inovadoras. 
Há a exigência de profissionais capazes de lidar com múltiplas funções 
e que trabalhem integradas, em colaboração e sintonia, de modo a 
obter elevados índices de resultados, qualidade de atendimento, 
baixos custos e alta lucratividade. Assim, o Curso pretende oportunizar 
uma nova abordagem ao ensino da gestão logística das empresas 
contemporâneas, a partir da utilização de metodologias de ensino 
que flexibilizem as oportunidades de aprendizado e que permitam 
ao acadêmico a apreensão de uma visão sistêmica por meio da 
experimentação da realidade. 

Campo de Atuação:

O profissional egresso será o responsável especializado em aquisição, 
recebimento, armazenagem, distribuição e transporte. Na área de 
atuação, seja micro, pequeno, médio ou grande porte de empresa ou, 
ainda, em instituição pública, o Tecnólogo em Logística irá planejar e 
coordenar a movimentação física e de informações sobre as operações 
multimodais de transporte e armazenagem, para proporcionar fluxo 
otimizado e de excelência para peças, matérias-primas e produtos, 
em processo e/ou acabado.
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CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA 
EM gestão financeirA
O Curso Superior em Tecnologia de Gestão Financeira pretende for-
mar um profissional que analisa demonstrações financeiras e elabora 
estudos de viabilidade para subsidiar o processo de tomada de de-
cisões nas Organizações com o intuito de garantir a sustentabilidade 
empresarial e a sua saúde financeira. Atuando no planejamento finan-
ceiro, na organização, na direção, na captação e nos investimentos de 
recursos de uma empresa, independente do seu porte, seu ramo de 
negócio e setor da economia, esse profissional deve se manter atento 
às mudanças econômicas e tecnológicas, sendo capaz de trabalhar 
em diferentes cenários e ambientes organizacionais.

Campo de Atuação:

Ocupa cargos de assistente, analista, assessor ou consultor do 
mercado financeiro em departamentos financeiros de empresas 
e em equipes de instituições financeiras (bancos comerciais, de 
investimento, múltiplos e cooperativos; sociedades de crédito e 
financiamento, corretoras, de crédito imobiliário; associações de 
poupança e empréstimos; agências de fomento etc), podendo 
prestar na prestação de serviços de orientação econômico-financeira 
a pessoas e organizações.
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CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM ANÁLI-
SE E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS
O Curso objetiva prover o profissional de conhecimentos, técnicas 
e métodos para o desenvolvimento de sistemas de informação e 
sua adequação às Organizações. Raciocínio lógico, emprego de 
linguagens de programação e de metodologias de construção de 
projetos, preocupação com a qualidade, usabilidade, robustez, in-
tegridade e segurança de programas computacionais são funda-
mentais à sua atuação.

Campo de Atuação:

O Tecnólogo analisa, projeta, documenta, especifica, testa, implanta e 
mantém sistemas computacionais de informação. Trabalha, também, 
com ferramentas computacionais, equipamentos de informática e 
metodologia de projetos na produção de sistemas.
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SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM REDES DE 

COMPUTADORES
O Curso pretende formar um profissional que analisa demonstra-
ções financeiras e elabora estudos de viabilidade para subsidiar o 
processo de tomada de decisões nas Organizações com o intuito 
de garantir a sustentabilidade empresarial e a sua saúde financeira, 
sempre atento às mudanças econômicas e tecnológicas.

Campo de Atuação:

Ocupa cargos de assistente, analista, assessor ou consultor do 
mercado financeiro em departamentos financeiros de empresas 
e em equipes de instituições financeiras (bancos comerciais, de 
investimento, múltiplos e cooperativos; sociedades de crédito e 
financiamento, corretoras, de crédito imobiliário; associações de 
poupança e empréstimos; agências de fomento etc), podendo 
prestar na prestação de serviços de orientação econômico-financeira 
a pessoas e organizações
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O candidato inscrito não terá direito, em nenhuma hipótese, à devo-
lução da taxa de inscrição do Concurso Vestibular.

Por decisão da COMVEST, não caberá recurso de qualquer natureza 
e não será concedida, sob quaisquer hipóteses, a revisão de prova e/
ou recontagem de pontos.

Será eliminado o candidato que usar de meios fraudulentos para al-
cançar inscrição ou matrícula.

Os portadores de deficiência física devem entrar em contato prévio 
com a Comissão Organizadora do Vestibular.

Os casos omissos nesse Manual serão resolvidos pela Comissão do 
Vestibular.

VIII - Disposições Gerais
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IX - Do Conteúdo das Provas

LINGUAGENS E CÓDIGOS:
LÍNGUA PORTUGUESA
1 - GRAMÁTICA

FONOLOGIA GENERALIDADES. Fonema e letra. Classificação 
dos fonemas. Sílaba. Encontros vocálicos. Encontros consonantais. 
Dígrafos. ORTOGRAFIA. Acentuação gráfica. Emprego do hífen na 
prefixação. Emprego da inicial maiúscula. Emprego de certas letras 
(x/ch; g/j; s/c/ç/sc/ss/x; s/z; e/i; o/u). USO DE: por que, porque, 
porquê, por quê. SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS SUBSTANTIVOS. 
Classificação. Formação Locução substantiva. Flexão de gênero. Flexão 
de número. Plural com metafonia. Graus do substantivo. ADJETIVO. 
Classificação. Formação. Locução adjetiva. Flexão do gênero. Flexão 
de número. Grau do adjetivo. PRONOMES. Classificação. Pronomes 
substantivos e adjetivos. NUMERAIS. Classificação. Emprego dos 
numerais ordinais. VERBOS. Conjugação. Tempos compostos. Verbos 
regulares, simples e irregulares.anômalos, defectivos e abundantes. 
ADVÉRBIO. Classificação. Locução Adverbial Graus do advérbio. 
PROPOSIÇÕES. Classificação. Locução prepositiva. CONJUNÇÃO. 
Classificação. Locução conjuntiva. ESTRUTURA DAS PALAVRAS. Raiz e 
radical. Desinência. Vogal temática e tema. Nomes atemáticos. Vogais 
e consoantes de ligação. FORMAÇÃO DAS PALAVRAS. Derivação. 
Composição. Abreviação. Siglas. Onomatopéias. Principais prefixos 
gregos e latinos. Sufixos nominais, verbais e adverbiais. Principais 
radicais gregos e latinos. Hibridismo.

2 - SINTAXE 

ANÁLISE SINTÁTICA. Termos da oração. Sujeito e predicado. 
Classificação dos verbos. Termos relacionados a verbos ou a nomes. 
O predicado da oração. Período composto. Funções da palavra SE. 
Pontuação. CONCORDÂNCIA. Concordância nominal e verbal. 
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REGÊNCIA E CRASE. Regência verbal e nominal. Crase. Colocação 
Pronominal.

3 - INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Ao candidato será dado um texto sob forma de poesia ou prosa, sob 
o qual serão formuladas questões pertinentes à forma e à linguagem, 
além de outras, capazes de medir sua capacidade de interpretar o 
que lê. 

LITERATURA BRASILEIRA

1 -TEORIA

Versificação. Sílaba poética. Classificação dos versos quanto ao 
número de sílabas. Estrofes. Rimas: ritmo de classificação. Poemas 
de forma fixa: soneto, ode. Verso livre. Recursos rítmicos. Aliteração. 
Assonâncias. Figuras de linguagem. Alegoria. Antítese. Hipálage. 
Hipérbato. Hipérbole. Metáfora. Metonímia. Símile. Sinestesia.

2 - PERIODIZAÇÃO LITERÁRIA

ORIGENS. A literatura dos viajantes. A Carta de Pero Vaz de Caminha. 
Pero de Magalhães Gandavo. A literatura dos jesuítas. Anchieta. 
Padre José de Anchieta e Manuel da Nóbrega. BARROCO. Bento 
Teixeira e “Prosopopéia”. Manuel Botelho de Oliveira. Gregório de 
Matos e a divisão de sua obra em lírica, sacra e satírica. Características 
do estilo barroco. ARCADISMO. Os épicos: Basílio da Gama e “O 
Uraguaia”. Santa Rita Durão e “O Caramuru”. Os líricos: Cláudio 
Manoel da Costa. Alvarenga Peixoto. Silva Alvarenga. Tomás Antônio 
Gonzaga. Características do estilo arcádico. ROMANTISMO. As 
três gerações românticas. Gonçalves de Magalhães. Gonçalves 
Dias. Os poetas do “mal do século”: Fagundes Varela, Casemiro 
de Abreu, Junqueira Freire, Álvares de Azevedo. Caso especial de 
Sousândrade. Castro Alves. A prosa romântica. José de Alencar. 
Joaquim Manoel de Macedo. Manuel Antônio de Almeida. A corrente 
indianista. O sertanismo. Bernardo Guimarães. Visconde de Taunay. 
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Características do estilo romântico na prosa e na poesia. REALISMO. 
A poesia parnasiana. Olavo Bilac. Alberto de Oliveira. Raimundo 
Correia. Vicente de Carvalho. A prosa realista. Machado de Assis. O 
impressionismo. Raul Pompéia. O naturalismo. Domingos Olímpio. 
Franklin Távora, Adolfo Caminha, Inglês de Souza, Aluísio Azevedo. 
Características dos estilos parnasianos, realista, impressionista e 
naturalista. SIMBOLISMO. Cruz e Souza. Alphonsus de Guimarães. 
Características do estilo simbolista. PRÉ-MODERNISMO. A poesia 
de Augusto dos Anjos. O romance. Lima Barreto, Graça Aranha. 
Monteiro Lobato. Euclides da Cunha e “Os Sertões”. Manifestações 
que antecederam eclosão do Modernismo. MODERNISMO Semana 
de Arte Moderna. Mário de Andrade, Guilherme de Almeida. Menotti 
del Picchia. As diversas vertentes da poesia. Manuel Bandeira. Jorge 
de Lima. Cassiano Ricardo, Carlos Drummond de Andrade, Cecília 
Meireles, Raul Bopp, Vinicius de Moraes. O romance modernista 
de Jorge Amado, Rachel de Queiroz, José Lins do Rego, Graciliano 
Ramos, Érico Veríssimo. A geração de 45. João Cabral de Melo 
Neto. Thiago de Melo. Outras correntes de ficção. Clarice Lispector. 
Guimarães Rosa. PÓS-MODERNISMO. A poesia concreta. Augusto 
de Campos e Haroldo de Campos. Principais nomes da ficção. Rubens 
Fonseca. João Ubaldo Ribeiro. Márcio Souza. Principais nomes da 
poesia. Adélia Prado. Ferreira Gullar. Livros e autores da atualidade.

LÍNGUA ESTRANGEIRA - INGLÊS OU ESPANHOL

Para a prova de língua estrangeira, não há um programa específico. 
O que se pretende é verificar se o candidato possui conhecimentos 
fundamentais do idioma que escolheu. Assim sendo, a prova procu-
rará levar em consideração a experiência que o ensino médio geral-
mente proporciona aos estudantes. Versará sobre a compreensão de 
textos, o domínio de um vocabulário básico e a estrutura gramatical 
da língua.
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CIÊNCIAS HUMANAS 
HISTÓRIA 

1 - HISTÓRIA GERAL 

AS PRIMEIRAS CIVILIZAÇÕES. Egito, Mesopotâmia. Hebreus, 
Fenícios / Medos e Persas. Ideologia e cultura das primeiras civilizações 
GRECIA ANTIGA. Formação do povo grego. A oligarquia militar de 
Esparta. A democracia ateniense. Domínio Macedônia. A civilização 
helenística. ROMA ANTIGA. O período da monarquia, a República 
romana, o imperalismo romano, a crise da República. A HERANÇA 
DAS CULTURAS CLÁSSICAS. A herança grega, o helenismo / a herança 
romana. IDADE MÉDIA. Invasões bárbaras, os povos germânicos, 
os francos e o Império Carolíngio, O Império Bizantino, difusão do 
Islamismo. NASCIMENTO DAS MONARQUIAS NACIONAIS. Crise e 
decadência do feudalismo, a Guerra dos Cem Anos. COLONIZAÇÃO 
DA AMÉRICA RENASCIMENTO CULTURAL. O Renascimento na Itália 
e fora da Itália REFORMA RELIGIOSA. Calvinismo e Anglicanismo, 
Contra-Reforma: a reação da Igreja Católica, ABSOLUTISMO E 
MERCANTILISMO. A monarquia absolutista na França. REVOLUÇÃO 
INGLESA DO SÉCULO XVII REVOLUÇÃO INDUSTRIAL, AMERICANA 
E FRANCESA. NAPOLEÃO, A EUROPA E A AMÉRICA LATINA. A 
época napoleônica, a Europa conservadora e o Congresso de Viena, 
a independência das colônias ibéricas na América. AS REVOLUÇÕES 
EUROPÉIAS: 1830 a 1848. LIBERALISMO ECONÔMICO E 
SOCIALISMO UNIFICAÇÃO NACIONAL E COMUNA DE PARIS. 
A unificação da Itália e da Alemanha, Comuna de Paris: primeira 
tentativa de um governo popular. OS ESTADOS UNIDOS APÓS A 
INDEPENDÊNCIA. A Guerra de Secessão, Pós- guerra: a emergência 
de um novo país. NEOCOLONIALISMO E IMPERIALISMO. O 
colonialismo europeu na Ásia, Japão: uma nova potência imperialista, 
a Partilha da África, modernização da Rússia, expansionismo norte- 
americano. PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL REVOLUÇÃO DA RÚSSIA 
PERÍODO ENTRE GUERRAS. Os EUA depois da I Guerra Mundial, 
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a crise da Europa, o Japão após a I Guerra, a cultura no entre 
guerras, a América Latina no período entre guerras. FASCISMO E 
NAZISMO. A ascensão do fascismo na Itália, A ascensão do nazismo 
na Alemanha. A II GUERRA MUNDIAL. A SITUAÇÃO DO MUNDO 
DEPOIS DA GUERRA. A Europa socialista, a Organização das Nações 
Unidas, o Pacto de Varsóvia, a diminuição das tensões. UM MUNDO 
POLARIZADO. A situação política norte-americana, a União Soviética, 
a luta pela independência das colônias, o Oriente Médio e o conflito 
árabe-israelense, Revolução Chinesa: um novo país socialista, a 
América Latina depois da guerra.

2 - HISTÓRIA DO BRASIL

O BRASIL E O SISTEMA COLONIAL IBÉRICO. O modelo colonial 
português e o mercantilismo, o sistema colonial: o tráfico africano. 
O comércio colonial. As sociedades indígenas e o processo de 
destribilização. A SOCIEDADE COLONIAL. ECONOMIA DE 
EXPORTAÇÃO E DE SUBSISTÊNCIA, o papel da Igreja Católica, a 
crise do colonialismo luso na América Portuguesa (1777 - 1808). 
ORGANIZAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO ESTADO IMPERIAL. 
O processo de independência, a política externa (1822-1850), a 
organização política e a transição regencial, a estabilização monárquica 
e o parlamentarismo (1850-1870), a transição do Império para a 
República. AS TRANSFORMAÇÕES ECONÔMICAS NO SÉCULO 
XIX. A economia cafeeira e as transformações socioeconômicas, 
Transição do trabalho escravo para o trabalho livre, imigração e 
colonização, a organização da classe trabalhadora, os liberais e a 
crise na República Velha. ECONOMIA E SOCIEDADE DOS ANOS 30. 
Autoritarismo e Popularismo, o Estado Novo (1937- 1945), a II Guerra 
Mundial: o Brasil no contexto das novas relações internacionais, o 
desenvolvimento do capitalismo dependente da industrialização 
restringida à internacionalização, movimentos culturais nos anos 20 
e 30. DEMOCRACIA E MILITARISMO. A experiência democrática e a 
realidade socioeconômica. Nacional desenvolvimentismo: os limites 
da atuação. Aguçamento das contradições sociais: as tentativas 
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das reformas de base. O Golpe Militar de 1964 e as manifestações 
populares. Renovação cultural dos anos 60. A MODERNIZAÇÃO 
AUTORITÁRIA. A consolidação do Estado de exceção. O “milagre 
econômico”. Repressão e luta armada. Da distensão à abertura 
democrática. Saturação do modelo econômico pós-64.

3 - HISTÓRIA DO CEARÁ

COLÔNIA: Povoamento do Espaço Cearense: organização 
política, econômica e social da Capitania do Ceará. IMPÉRIO: O 
Ceará no século XIX: economia e sociedade. Movimentos sociais 
e abolicionismo. Hegemonia urbana de Fortaleza. REPÚBLICA: 
Dominação Oligárquico-Coronelista. Padre Cícero e a Sedição 
de Juazeiro do Norte. Economia agrária, comercial e industrial. 
Reformas sócio-urbanas e Movimento Operário em Fortaleza. 
Processo de centralização político-administrativa: a Revolução de 30 
e as interventorias. Organização dos trabalhadores do Ceará: Legião 
Cearense do Trabalho e Círculo dos Trabalhadores Católicos. A igreja 
no Ceará e a liga Eleitoral Católica (LEC). Estado Novo no Ceará. 
Processo de redemocratização no Ceará. Reorganização partidária. 
Criação dos órgãos de planejamento regional/local. Movimentos 
sociais: o campo e cidade no período que antecede 64. Golpe de 64. 
a centralização político-administrativa. Processo de redemocratização 
e a emergência de movimentos sociais. Governo dos Coronéis no 
Ceará e o projeto político-adminisrtativo a partir de Tasso Jereissati.

CIÊNCIAS HUMANAS:
GEOGRAFIA

1 - GEOGRAFIA GERAL

UNIVERSO. Origem do Universo. Planeta Terra e Sistema Solar. 
Forma e movimento da Terra. CARTOGRAFIA. Escalas e coordenadas 
geográficas. Principais tipos de projeções cartográficas. Fuso horário 
e documentação cartográfica. RECURSOS NATURAIS. Classificação, 
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importação e aproveitamento. Panorama mundial da produção. 
Relação Homem/Natureza e questão ecológica. Organização do 
espaço. POPULAÇÃO. Estrutura, dinâmica, distribuição espacial 
e mobilidade. População urbana e rural. Teorias demográficas. 
RECURSOS ENERGÉTICOS E MINERAIS. Fontes tradicionais e 
alternativas de energia.  Reservas energéticas e minerais conhecidas. 
Produção de consumo. ATIVIDADES INDUSTRIAIS. Indústrias de base, 
de bens de consumo e meios de produção. Fatores da localização e 
do desenvolvimento industrial. ATIVIDADES AGRÍCOLAS. Sistemas 
agrícolas nos países desenvolvidos e nos países periféricos. O 
MUNDO O CONTINENTE AMERICANO. Relevo. Hidrografia. Clima. 
População. Economia. América Regional. América Central: istmica 
e insular. América do Sul. O CONTINENTE EUROPEU. Relevo. 
Hidrografia. Clima. Vegetação. População. Economia. Divisão regional. 
Europa e mundo dividido. EUROPA/ÁSIA: A ex-União Soviética. 
Relevo. Hidrografia. Clima. Vegetação. População. Economia. 
Transportes. Política exterior. ÁSIA: Relevo. Hidrografia. Clima. 
Vegetação. População. Economia. Regiões da Ásia. Oriente Médio. 
Ásia Meridional. Sudeste Asiático. ÁFRICA: Relevo. Hidrografia. Clima. 
Vegetação. População. Economia. Regiões da África. África Branca. 
África Negra. OCEANIA: Austrália. Nova Zelândia e Papua-Nova 
Guiné. Ilhas do Pacífico. AS MUDANÇAS NO BLOCO SOCIALISTA. 
A Iugoslávia. A unificação da Alemanha. A ex-URSS.

2 - GEOGRAFIA DO BRASIL

ESPAÇO CULTURAL. Geologia. Relevo. Clima. Vegetação. 
Hidrografia. POPULAÇÃO. Formação da população brasileira. 
Diversificação étnica. Principais correntes imigratórias. Distribuição 
espacial. ESPAÇO NATURAL. Importância das atividades agrícolas na 
economia. Estrutura fundiária e política agrícola. Relações de trabalho 
no campo. URBANIZAÇÃO. Tendências recentes metropolização e 
problemas urbanos. INDÚSTRIA. Formação do parque industrial 
Importância da atividade industrial da produção. ENERGIA E 
RECURSOS MINERAIS. Fontes energéticas. Estruturas e demanda 
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da produção. A mineração na economia brasileira. CIRCULAÇÃO 
E TRANSPORTE. Redes rodoviárias e ferroviárias. Navegação. 
Organização espacial. Outros tipos de transportes. COMÉRCIO. 
Mercado interno e relações comerciais externas ORGANIZAÇÃO 
DO ESPAÇO BRASILEIRO Espaço natural. Espaço construído. 
Desenvolvimento desigual. FORMAÇÃO SOCIAL. Etnia e cultura 
na formação do Brasil. Instituição sociopolítica no Brasil colonial. 
ORGANIZAÇÃO DO ESTADO NACIONAL. Evolução do sistema 
político. As constituições: o processo histórico. A constituição atual 
e suas ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO BRASILEIRO Espaço natural. 
Espaço construído. Desenvolvimento desigual características. 
Segurança interna e externa do Brasil. A política continental e mundial 
do Brasil. SISTEMA SOCIAL. A estrutura rural. Industrialização e 
desenvolvimento. Planejamento econômico no Brasil. Problemas 
regionais. SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA. A vida rural e suas 
raízes históricas. A cidade e os problemas urbanos. Problemas 
demográficos. CULTURA BRASILEIRA. A ação dos jesuítas no período 
colonial. A cultura literária e artística. O processo educacional brasileiro 
e sua evolução histórica. Ciências e tecnologias. Comunicação social 
e cultura de massa.

MATEMÁTICA
ÁLGEBRA ELEMENTAR. Conjunto. Potenciação. Radiciação. Produ-
tos notáveis. Fatoração. Expressões algébricas. Equação do 1º Grau. 
Equação do 2º Grau. Equações biquadradas. Equações irracionais. 
Sistemas de equações. GEOMETRIA PLANA. Ângulo. Paralelismo 
de retas. Polígonos. Triângulos. Quadriláteros. Tangente. Teorema de 
Tales. Semelhança de triângulos retângulos. Polígonos regulares ins-
critos. Área das figuras planas. ÁLGEBRA. Funções: relações binárias, 
estudos das funções, principais funções, sinais de funções de 1º e 2º 
grau e função composta. Função exponencial. Função logarítmica. 
Seqüências. Números complexos Polinômios. Equações Algébricas. 
Matrizes. Determinantes. Sistemas e equações lineares. Análise com-
binatória. Binômio de Newton. TRIGONOMETRIA. Medidas de arcos 
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e ângulos. Trigonometria de triângulos. Relações trigonométricas. 
Seno, co-seno e tangente no ciclo trigonométrico. Arcos côngruos e 
equações trigonométricas. GEOMETRIA ESPACIAL. Esfera. Cilindro. 
Cone. Prisma. Paralelepípedo. Retângulo. Pirâmide. GEOMETRIA 
ANALÍTICA. Coordenadas de um ponto. Equação da circunferência. 
LIMITES E DERIVADAS.
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